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Dr. Antonio Bicudo
CLINICA M EDICA 

Consultorio e Residencia : 
Rua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

todae qualquer hora.

“A  CIDADE'"
Não sendo justo que 

os que assignam o nosso 
jornal pagam mais caro 
do que aquelles que o 
compram avulso, resolve
mos do dia l.o  em diante, 
acabar com as assignatu
ras nesta cidade.

Deixaremos portanto 
de fazer a entrega da ci
dade e os nossos amigos 
poderam adquirir » A Ci
dade > dos vendedores am
bulantes, o que além da 
economia para os leitores 
fcôs diminuirá o serviço.

Os de fora que quize- 
rom a&kignar o nosso jor- 
tíál, deverão pagar adian 
tadamente suás assigna- 
turas nesta redacção.

ANNO NOVO
Jada dia que expira, e 

»asso de menos ouè 
u*a da morte. Por 

razão, quan 
feito um 

r do sol. te- 
dos nós — eu 
— a bagatella 
e sessenta e 

direcção 
isso 

de

tinuo voltado para as ban
das do passado, e cuja 
memoria, desvigorada pe 
lo tempo, pode, a custo, 
reunir no cerebro algu
mas lembranças de ho- 
ras-felizes que viveu; o 
velho, que sabe, (porque 
as suas al vas cans o attes- 
tam) haver já galga£o o 
Itatiaia da vida em cujo 
pico, vacillante e mal se
guro começa a sentir as 
primeiras vertigens das 
alturas e de onde sabe, 
breve se despenhará para 
o abysmo mysterioso da 
rnorte; o velho, eu ia di
zendo, deve sentir, quan
do um anno tomba* e ou
tro se levanta antes urna 
sensação de susto que de 
contentamento!

dSTão acontece o mesmo 
com o adolescente, que na 
rnais radíente phase da 
vida, de novo ensaia os 
seus primeiros passos no 
solar da .mocidade !...

Para este, <íomo já dis
se algures o psychologo, 
o presente é um ponto va
go obscuro imperceptivel 
quasi— e o futuro é tudo.

Depositando céga con
fiança no porvir onde vê 
com os olhos da sua alma 
demasiadamente crédula 
e inexperta, desdobraren- 
se as perspectivas de urna 
vida feliz espera que ao 
alcançar a mocidade para 
a qual sé* dirige todos os 
■seus sonhos se converte
rão em realidades como 
si ella, a mocidade pude
sse desempenhar essav di- 
fficil tarefa independente 
dos accidentesque acom
panham 'cada' ser, na es
trada da vida ! Para este 
pois, ca<Ja anno que pas^a 
é urna victoria a mais 
porque menos distante fi
cada mocidade, e para 
elle, — o ser moço, é o 
sonho multicolor de todos 
os dias e de todos os ins
tantes !

O dia de hoje, postanto 
é uma alvorada para 

adolescente pode ser um 
£pusculo para o velho 

n «sol apiño » para

, «um sol apiño» 
mparação não vae 
orque, si para este. 

ó que assoma não 
ores apagadas do 

nom tão pouco

1 9 1 3 — 1 9 1  i

Ä G ID Ã D S  DK Y T U  cumprimenta
aos seus colaboradores, amigos e an- /A
nunciantes, desejando-lhes 
dades no deccorrer de

mil felici-

traz tambem a húmida vi
veza de nm romper de 
aurora...’ Depositando aiu- 
da alguma confiança no 
futuro, porque a sua ida
de assim o quer, tem elle 
entretanto para contraba
lançar esse facto a lem
brança de haver assistido 
já^ psr não poucas vezes 
ao súbito esbáíTondar de 
uma illussão que como um 
fatal clarão tremeluziu...-a
e apagou !

Sen#, por isso dividido 
em duas partes o. seu co
ração :— uma que confia, 
outra que desconfia; e ex
perimenta quando um an
uo aponta, aquilo que vae 
entre o tolo, quão bello 
contentamento do adoles
cente e a enorme quão 
bem fundada tristeza do 
velho :— a indiferença 1

Seja lá como fo*r porém 
o anno que entra é in- 
contestavelmente supe
rior ao que sáe...

Saudemos, pois, todos: 
— velhos, moços, adoles
centes e crearças — o anno 
novo, ainda que seja só 
por isso:— por ser novo ! I

NOTICIARIO

Chegou hoje .de São 
i Paulo, o snr. Edmundo 
Landell de Moura e sua 
exma. familia, que vieram 
passar o dia de amanhã 
junto com os seus paren
tes.

Visitamol-os.

Amanhã os relogios das 
estações, serão adianta
dos 11 minutos, regulan
do de ora avante o meri
diano do Rio de Janeiro 
e não o de São Paulo, co
mo áté aqui.

A banda de musica 
«União dos Artistas», dei
xa por motivo de força 
maior, de tocar arrianhã 
em nòsso Jardim Publico.

NA C A P IT A L  B A H IA N A —  
Attesto que, na minha clinica, 
e para os casos de syphilis se
cundaria, tenho aconselhado o 
emprego do E lixir de Noguei
ra , do pharmaceutico João da 
Silva Silveira e sempre com 
resultados satisfactorios.
Dr. Durval Marques da Silva 
Bragá. — (Firma reconhecida).

V EN D E -SE  N AS BOAS 
P H A R M A C IA S E D R O G A 
R IA S DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRAN DE- DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-Gaixapestal 148
RIO DE JA N EIRO .

Recebemos dos srs. C. 
' landerbach, folhinh^ de 
desfolhar para o anno de 
1914.

Agradecidos.

Esplendidas casas ad
quiriu aEmpreza do salão 
’ ’Parque” nos últimos es
pectáculos.

A Em preza Pei^s & 
Monteiro, òfferecem a me
tade do producto do es
pectáculo de hoje em be
neficio dos pobres desta 
cidade, para cuja destri- 
buição a domicilio foi con
vidado o Revdmo P. Vi- 
gario, que gentilmente 
acceitou o convite.

Para este grandioso es
pectáculo a Empresa con
seguiu algumas fitas reli
giosas, que muito hão de 
agradar o nosso povo ca- 
tholico.

Nossas felicitações a 
Em preza por este acto de 
tão alta caridade.

— Amanhã extraordina
ria funcção de gala pela 
entrada do anno novo.

Fez annos hontem o 
nosso joven patricio José 
Maria de Camargo, acadê
mico de Direito* 

Felicitamol-o.

A commissão promoto
ra do baile em recosijo 
pela passagem do anno, 
a realisar-se no «Central 
Club», teve amabilidade 
de nos enviar um cartão 
de convite.

Penhorados agradece
mos.

C IG A R R O S PAU LISTA N O S 
Excellente fum o bahiano.

Amanhã haverá gran
des corridas no Hipódro
mo Ytuano.

T H E A T R O  S. DO M IN G OS 
— Realisou-se dom ingo nltimo 
mais um espectáculo dramatico 
pelo dístincto grupo de am ado
res, sendo levado á scena o  
sentimental drama era 3-actos 
«Pena de Morte»,e a chistoBa 
com edia «Por causa de euga- 
nos», cu jo desempenho agra
dou muito, sendo de justiça 
salientar o  D  r. Arcilio Borges, 
que soube dar uma interpre
tação artística no com m ovente 
papel de Jorge de Mello.

0  nosso Theatro achava-se 
repleto tornando-se necessário 
que algumas Exm as. familjas 
occupassem lugares reservados 
na plateO; pela absoluta falta 
¿e  camaYotes.

Este espectáculo tambem 
foi offerecido em beneficio do 
Asylo. Nos intervallos o sex- 
tetto «José. Ma ri a no» deliciou 
os assistentes com  ricas com 
posições de seu vasto repertó
rio. ^

X —
Foi epreciadissimò o 

concerto da corporação 
musical «30 do Outubro», 
domingo ultimo em nosso 
Jardim fublico.

Falleceu sabhado ulti
mo nesta cidade, o sr. Be
nedicto de Bailes, o fina
do deixou viuva e filho.

Nossos pezames.

B Q Á S -F E S T A S
Recebemos das seguin

tes pessoas :
C. Manderbach & Comp., 

estabelecidos na Capital.



—

Dr. Braz Bicudo
M EDICO E O PE R A D O R  
Moléstias das vias uri 

narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove= 
nosas de 606 e 914—abso
rtam ente sem dor— para 
a oura da sifilis e boubas.

Y TU ’

A  exma. sra. d. Maria 
Emilia Corrêa Pacheco, 
fez celebrar domingo ulti
mo, a enthronisação do 
Sagrado Coração de Jesus 
em casa de sua residencia. 
O acto que se revestiu de 
solehmidade .foi celebra
do pelo Revdmo. Padre 
Luxe, da Companhia de 
Jesus.

Para solemnisar esse 
acto, a distincta senhora 
offereceu um jantar a 12 
pobres que, ao retirarem- 
se, commovidos agrade
ciam aquella feliz lem
brança,

Sandamol-a por esse 
brilhante acto.

NO Armazém 
le  Nicolau Fran 
cisco, Vende-se

EDITAL

Castanhas á 
Avelans á 
Nozes á 
Amêndoas á

Passas, Figos,

1SS200
1$200
1$200
11300

etc. -a*,

O nosso presado collega 
Tribuna do Povo »-edita 

do em Araras, festejou a 
28 dó corrente, o seu 
XXII. anuo de vida, dedi
cada ao progresso da 
terra onde se mantem.

Nossos parabéns.

A "Em ulsão de Scott” cica
triza as lesões dos pulmões, e 
fortifica-os contra o ataque da credor da mesma Camara por

O Doutor Antonio de S^uza 
Barros Juiz de Direito nesta 
Comarca de Ytú etc.
Faço saber que por parle do 

Manoel Joaquim da Silva Ju 
nior me foi dirijida a petição 
do seguinte teôr : «Meritissi-
mo Snr. Doutor Juiz de Direi- 
tò, Diz Manoel Joaquim da 
Silva Junior que sendo por
tador de uma letra._de cambio 
por elle sacada contra a Ca- quantias 
mara Municipal no valor de 
dois contos quatrocentos o o i
tenta mil e sei centos réis.......
(2:480$600)*em nove de Junho 
de mil novecentos e trez (1903) 
e vencida a quatorze de N o
vem bro do corrente anuo letra 
pagavel nesta praça e que não 
tendo sido paga no vencim en
to foi protestada com o tudo 
demonstra a Publica Forma 
que apresenta, e apezar de ser

Tisica. O abaixo assígnado ¡,Quantia muito mais avultada9
r-v i  1 _ Tn . . .  1 J  . J  .  J  _  A  t , .  I M

Em goso -de ferias acha- 
sé nesta cidade, a nossa 
gentil contefranea Lóló 
Silra, dilecta filha do nos
so amigo capitão Manoel

Doutor pela Faculdade de Me 
d ic in a d oR io  de Janeiro. ’ ’At
testa que tem em pregacfo com 
vantagens em casos de tuber
culose pulmonar, o preparado 
"Em ulsão de Scott” .

” Dr. Emilio Loureiro.
’ ’R io de Janeiro” .

BRINDE— Do sr. Vit
torio Buttis, gerente nesta 
cidade da acreditada Com
panhia de machinas de 
costura ’ ’Singer” , recebe-

Joaqüimda Silva Junior, mos uma artística folbi-
Visitamol-a.

Fomos mimoseados cora 
uma linda folhinha de des
folhar para o proximo an 
no, pela ’ ’Casa Toledo” , 
dos srs. Toledo, Prado & 
Comp., estabelecidos á 
rua do Commercio n. 84.

A  esses nossos amigos 
agradecemos.

Da loja ” Ao Bom Gos
to” , dos srs. Gonzaga No- 
velli & Comp., recebemos 
uma folhinha de parede 
para o anno de 1914.

Gratos.

O sr. Antonio Ferreira 
Dias, estimado proprietá
rio da ’ ’Loja.Valente” , mi- 
moseou-nos com uma fi
níssima e linda folhinha 
de desfolhar para o anno 
vindouro.

Somos gratos.

nha de desfolhar semanal 
para o anno de 1914. 

Gratos.

O dr. Paulo de Moraes secre
tario da Agricultura cuida actu
almente de emprehender a pro- 
pagauda do nosso café i;a Hes- 
panba. _________

R io,29. — ” A Noite”  publica 
um telegramma de Paris dizen
do que a "Gazeta de Francfot” 
recebeu um despacho de Cons 
tantinopla annuuciando haver 
o delegado da casa Armstrog 
represantando o governo brasi
leiro assignado ante-honten nn- 
quella capital a escriptura de 
venda do couraçado ” Rio de 
Janeiro” por 3.015.000 de li
bras ao governo da Turquia.

Tivemos o prazer de 
visitar domingo ultimo, o 
presepe artisticamente ar
mado na aprazivel resi
denciada distincta senho
ra d. Fausta Rodrigues 
Jordão. O presepe realça 
de uma maneira encanta
dora e bellissima.

Felicitamol-a.

Trecho de romance:
A grande multidão passava 

silenciosa pelas ruas desertas 
que se erjçhiam de p m o r ..,

Mot de la fia 
Antes do casamento elle fala 

ella ouve.
Seis m e/es depois do casa

mento : ella fala elle ouve.
Dez annos depois do casa

mento : ambos falam a um 
tempo os visiuhos ouvem.

V E R M E S (Lom brigas). E x 
pulsão certa com a Lombri* 
gueira do pharmaceutico-chi- 
m ico João da Silva Silveira.

COM PAN H IA Y TU A N A  
FORÇA E LUZ 

Chamamos a attenção 
dos srs. consumidores de 
luz, para uma declaração 
feita pela administração, 
sobre as Iam padas collo- 
cadas em frente de seus 
estabelecimentos commer- 
çias.

ao ser cobrado pelos impostos 
devidos á referida Camara 
prediaes e de esgotos quiz dar 
em solução de pagam ento a 
referida letra alliaz protestada 
afim de que por um simples 
lançamento de debito e credito 
na Caixa da Camara ficasse 
sol vido o seu com prom isso res- 
tituindo llie á Collectoria o res 
tante em dinheiro descontado 
ou mesmo em titulo creditorio. 
A operação seria facil e van
tajosa para arabas as partes, 
se a Camara não tivesse inven
tado uma ^ o v a  pratica pela 
qual aos seus débitos se recu
sam titulos liquidos e actos 
de credito sob pretesto de 
que certas rendas estão em pe
nhadas. Como e bem de ver se 
o credor da Camara nada tem 
que ver com  os seus empenha- 
mentos. Deve receber do cofre 
o que lhe é devido e pagar 
ãquillo de que é devedor. No 
entanto a Camara entende que 
não deve pagar o que deve e 
ameaça os seus contribuintes 
com a multa estatuída na sua 
lei. para os devedores seus re
lapsos. Semelhante contracen- 
so salta dos princípios logicos 
e com o o requerente, não quei
ra e nem possa em seu detri
mento sujeitar-se a tão origi
nal doutrina e pratica, vem 
protestar contra a eventual 
aplicação' de multa pelos im 
postos que deve á Camara fa 
zendo valer contra ella em 
compensação todos os titulos 
credictorios de que é elle se
nhor e possuidor. Não faz a 
consignação em deposito por
que o credito dó requerente é 
superior ao seu debito e, assim 
sendo, seria inutilizar com o 
titulo circulatório, os titulos de 
que é portador. Nestes termos 
P. que D. A, esta com o docu 
mento incluso seja tomado
por termo o protesto que faz 
e publicado pela imprensa in
timando delle na form a da
lei a Camara Mnuiçipal na
pessôa do Prefeito. Por ser. dê 
J. E. I). Ytú, 24 de Dezembro 
de 1913. Manoel Joaquim da 
Silva Junior. Eugênio Fonse
ca.» Estavam colladas duas
estampilhas estadoaes. -Era o 
que se continha e*m dita peti
ção a qual me sendo apresenta
da neíla proferi o despacho 
do teôr seguinte «D. A. com o 
requer. Ytú, 24 de Dezembro 
de 1913. S. Barros.» Nada mais 
se continha em dito

seguinte TERM O  D E  P R O 
TESTO . Aos vinte e seis dias 
de Dezembro d« mil novecen
tos e treze nesta cidade de 
Ytú do Estado» fle São Paulo, 
em meu cartorio com parecçu 
o capitão Manoel Joaquim da 
Silva Junior e por elle me foi 
dito, perante as testemunhas 
pbáixo, que na forma de sua 
petição retro que fica fazendo 
parte integrante deste e mais 
docum eutos que a instruem é 
credor da Camara Municipal 
desta cidade alem de outras 

da de dois contos 
quatrocentos e oitenta mil e 
seiscentos réis (2:480$600)' fora 
juros da mora por uma letra 
vencida e protestada em devi
do tempo, e qv.e sendo assim 
credor procurou com seu ti
tulo solver o debito que com 
a mesma Camara tivesse ha
vendo recusa nessa com pensa
ção, havendo ameaça de im p o
sição de multa e processo exe
cutivo, contra isso vem pro
testar para fazer em todo tem 
po valer os ssus direitos e 
tarnbem protesta por perdas e 
damnos realisados e por viz. 
De com o assim disse dou fé, 
lavrei este que lido e acha !o, 
conform e assigna com  as tes
temunha abaixo. Eu, Gilberto 
Carneiro, Escpivão Interino o 
escrevi. Mauoel Joaquim da 
Silva Junior. A lfredo de Ca
margo Teixeira e Rubero J. 
Costa, E para .que o .presente 
protesto chegue ao conheci
mento ¿3e todes mandei expe
dir o presente edital que será 
affixado e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos vinte e no
ve dias do mez de Dezem
bro de mil novecentos, e treze. 
Eu, Gilbertp Caueiro, Escrivão 
Interino, o subscrevi. Antonio 
de Souza Barras. ^Estava de
vidamente sellado) Eu, Gilber
to Carneiro, Escrivão Interino 
o subscrevi, conferi e assigno.

Gilberto Carneiro.

Bom-Jesus
Congregação das Filhas 

de Maria 
De ordem do Revdmo. 

Snr. Padre Superior, avi
so a todas as congregada 
que a reunião mensa 
lugar no dia 3 de J 
ás 5 1/2 da tarde 

A

Secção Livre

O abaixo assignado, fazen
do parte do pessoal do jornal 
«A  Cidade de Y tú», envia a 
todas as pessoas de sua amisa- 
de e de seu conhecimento, e 
bem assim as respeitáveis Fa
milias em geral, as suas sin
ceras felicitações pela feliz sa- 
hida do anuo que espira, de
sejando-lhes, ao mesmo tempo,* 
muitas prosperidades no Anno 
Novo.

JOÃO PASSOCA.

Agradecimento
Eu abaixo assignada, venho 

por meio desta folha penhora- 
dissima agradecer do intim o do 
coração a todas as pessoas ca
ridosas que o ajudaram du
rante a enfermidade e enterro 
do seu sempre lembrado e que
rido esposo BENEDICTÒ DE 
SALLES e no m esm o' tem po 
convidar para assistirem a 
missa de 7.° dia, que será reza
da sabbado ás 7 horas da ma
nhã na egreja Matriz. Desde 
já  fica agradecida.
M A RIA  BORGES DE SALLES

Ytú, 31— 12— 1913.

Luz electrica
A administração da 

Companhia Ytuana Força 
e Luz, faz publico que de 
1.° de Janeiro de 1914 em 
diante, serão cobradas,as 
lam padas collocadas em 
frente dos estabelecimen
tos commerciaes de aecor- 
do com o numero de ve
las que tiverem, como as 
do interior.

V E N D E -S E  uma
carritéla com 
(6) burros.

Eu tender-se com 
Jaime de Sousa Freire. 

Rua Direita n. 14.

Caixa Predial
Sociedade Beneficente Popular 

Rna Direita, 53-A— Sobrado 
S. P a u l o — Caixa, 1.168 

PAG AM EN TO DE PREM IO 
Recebi do sr. capitão Fran

cisco Pereira Mendes Primo 
agente nesta cidade da "Caixa 
Predial” sociedade beneficiente 
popular o preraio que me cou 
be no sorteio do dia 20. Para 
clareza firmo o presente. Y t r 
26 de J)ezem bro de 1913. 
signado). JOÃO G A V IO L

Vende-se um bom
Violino, proprio pa
ra aprendiz. Inf 
mações nesta t 
graphia.

por bem do qual foi lavrado o

Reconheço a letra e 
supra e dou fé. Ytú, 26 
zembro de 1913— (As 
Gilberto Carneiro, 1.° 
interino, 

despacho, S. Paulo, 28 de Dezen
A DIRE



A CIDADE DE I TD

Notas de 
Consignação

A 2S000 o tako nesta
T Y P O o R A I ’ I A

Emulsão d e Scott
é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi
tável. Efficaz e m -  toaa& 
as phases da vida.

A  Sociedade Indus
tria l e de A utom ó
veis ‘B om  R e tiro ”

S da qual o abaixo assigna do é j 
representante nesta c id a d e ,1 
acaba de instàllar em £ ã o  
Paulo os m achinism os neoessa-j 
rios para vulcanização de co- i 
betões e camaras de ar para i 
automóveis, de qualquer bitola.

À mtesrtfa sociedade é fabri- 
oante da afamada cerca ’ T a g e ” 
a ünica depositaria dos auto
m óveis ’ ’F ord” e ’ ’G afôrde” 
para cargas - que .resistem  ser
v iços em cam inho ruim. 

Octavmno Pereira Mendes.'
*

r  - V " ” ;

(Scott & Botvne - Chimicos)

Anna eiffert,
Fornece co .tf para casa 
de familia 1

\ Rua S. Francisco n.° 15.

a p e l d e  
e m b r u -

líIO. V en d e -se
N e s ía  T i p o g r a f i a

Casa Guarany
— o —  D E  — o—  *

João Evangelis ta  de Q uadros

Rua Direita n ÍO
Neste bem m ontado estabelecimento, o publico 

encontrará sempre artigos de primeira qua
lidade e todas as novidades que se apre

sentarem no mercado de S. Paulo em t.

Botinas, Bozeguins, Sapatos, Chinelos ete.
Tara Hom ens, Senhoras e Crianças

P
reeisa -se na Fa
zenda Vassourai, dc 
um homem habilita
do para tirar -leite e 

trtar de vaccas na co 
cheira.

Fum em ? ENIGM Ã 
Deliciosa mistura

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, ydois terços 
das mulheres 

soffrem  de flores 
brancas.

A lepcorrh éa  ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada como si

gna! cíe dcbiüdade, sendo tambem muitas vezes con

seqüência do arthritismo.

O tratam ento racional é aquelle que tem  a cçã o  
sobre o fundo da m oléstia

0  remedio por exceilencia é

A  SAUDE D A  / A U L M E R
para uso iniern”, formula privilegiada dos pharmaceu-

tic s D a u . t  & Laguniila, Rio.

A SAUDE DA M U LH ER é indicada em todos os 
iiuommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
1 afiam m ação d o  utero. ^

I*e i - í íj :|í Vende-sc cm todas as Ph&rmacias do Brazil í*EliasFausto .= * =

O b legítimos calçados FOO-X-féALL. da 
Sul-Americana de São Pauio

Casa

g ç o s  ao à l c a n q e  dé . t o d o s
— — ----------------------------------------------------- v>_

V E N D E -SE  uma. Casa com 
bons com m odos para ftimilia, 

|e" para negocio e "muito bom 
ponto para -o mesmo, quem 
quizer dirija-s’e ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz,' n.[3— Ytn

íOm V 00vyfi n 
ilin_ . . «

Canetas e Porta-joias
Na Cadeia Publica, vende-se bellissimas [CA- 

N ETAÊFD E M A D E IR A S, thprdadas, trabalhadas 
pelo pfeso José Santiago , qu e-faz  porta-joias e 
outros objectos em madeira lavrada.



asá rían tor o COMPANHIA ÍTUANA 
FORÇA E LUZ

ULMOSERUM
BAILLY

Reloj ca lía  e J o a ih e a 'a .IT A L O -S U íS S Á
Rúa do Conmiercio N. 62 YTF'

Em pregado com  o melhor exito. .em’ 
^odfrs as

Doenças do Peito ; *
Laryngé, Broch c >s, Pulmões

Podero^p Repanulor 
àòs orgães <ia Respiraçao*

+  •• J . -  .»4 ■ —  . . ‘ "  ; ,
Antiáeptíeo ^ o d if ic çp o r^  - 
das ' A iTeçõel Bacifiuros^ ? ^

*• _

Constipações désprêz^das^Br^u/l.íiTesi * 
clironicas, cflftarriios, ¡Astht|u) 

Pleuresia, 1 .árvmgitasV 
Pharyngites. Tubereuhísê. . ,

• *  ■ y, "
AJodo de Jazer uso d ’e l l e ' f  , v 
Adultos, uma oolhei* de café diinido 

n ’um _poiico’de agua con\ assucar, cru 
em vinho pela^mauKà e a noite./ou  no 
meio das duas prtTicipaes rej'eíc;õesv

Êste poderoào medicamento -acfêase 
a vendk da PH A R M A C IA  ;\SÃO JO*SÉ’\ 

Largo da Matriz n. 17— Y T Ü -

Cbamamos a atenção dos nossos 
pigpados ffegueseâ e amigos e doM 
interessados em geral, para o o f l  
dé STOCK de fios det,aço paraJBW  
fope, e fios de cobre t$0j os, W A- 
THER'pi*pove, e borracha, que te* 
inok em nosso depósito.

í ^ n d o  é V t c c Y r g c  :T i j < j 1 í c <  << 
ctamente, estamos habilitados a 
Yende-los por preços reduzidos.

Para mais inform ações, 

dirigir-se ao escritório desta

■Nesta acreditada cas; , se encontrará; Relogiua 
e jó ias  de todas qualiriades ê 'prêjÇObV r̂a '̂
Y- V alho > )lid o  e gàrSirtido cm ambos

artigos. llcp.Opitò. c Ícíusm jí • \
•> nesta évítadé dos.ülam&- .

dos Relogfos*Zenith\ . ;  ';;Vv.:CÍ L  \ *
" e Crcmonmtrov *** \ % > . *

- * • * • *. Irií, e té 10:' *•v 3V
■t  - #  t â m b ê R v ;  - v * i r  V ,  : ' *  Y :

-  v io?  - -/■ ' - w t j
s • . - ^  * çánteS Rn;-'kopí‘

Pat^ent — Oiuçgjf— ■ ^  •.  ̂ V,
. ' Anren— e LeonidujS—  ̂á

Preços de S. Paulo. Incum be- ' ■’ ^
se de qualquer concerto concernente «',*

-k sua profis^ão^Todos os objectos vendi- 
* dos cãò garatitidos. Vejíde-se J te logios de 

paredes e dsspqif adores, e concerta-se inaohffLas de, 
escrever e  G ram (F ■ ram es. * : * *

Urandfc è” yaTÍa<^s^üm $uto em^artrigos 
d-è [Vbau^Rv'^ /jbjqotas para pYeSIntes.

U p i c o  d e p o s itm d o .IT ií^ t^  c ic k d e ,  dos a fa m a d o s

j p N M H H M

Rua Direita n. 51
O  ' SEGREDO DA INDIA

\’ U 0^  —  Infalivel -nas nevr^ígías', 
reumatismo e ctutrasudores. Vende-seyna 
Farmácia S. José.— Largo da Aíatvíz— 17

J 6§ £ jS a rito fo
líJTe*%.-,'Paulo)

: A mCA QUE ASSEGURA 0/1 
FECHO WEAL PARA GADO '

\ PORCOSmA&SJEMEIROSrtA  unica .què assegiira um ftjcL o  k á l  ] ;na 
*gaclo. porcos. poioarCs. terreiros,^ cie.

’ A / '  ‘ . ^  . '«% v** ' •*
9 fios com 32 óji ‘0,8o * ym  de altura; *11 fios com 48 ou 

1,22 c/m de alturá.' 12 iios com ¿38 ou 1,45.c/m de altura. 
J F a b r ica çS í) da Socie-dade Industrial e de Automovel 
BOM  RErJ^I-R 0^^Q f\^to\ro ; Largo- São Francisco n. 3. 

AOfficinas t  Rua tu  li o Conceição >57— S ã o  P a u l o

A g e n t e  nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes
ÍOCICDAD€ tHOUSTRiâlE W AUTÔOWUS, 

BOM RCTJRO . «  4
CSCPiPïORto.larg? 5 rranc*SCO*ftï
■sTficaws -m  Juno

Â. Magalhães &
K Í  & & É L M A  2 3

Lâmpadas dê fiiamento metafieó, ven- ! ■ 
de-se pelos préços abaixo

v . * ♦
J.nmpalTas^ de hlamento dc 10 Lâmpadas .de filamento redoh- 
veias 1 $500 das de 10(f velas oSOOO
i.am padas de ‘ filamento de 10 Lâmpada^ de ; filamento reden- 
velas 1$G00 dás ÀeJ 200 yelas^ 88000
Lampadas de filamento peras Lâmpadas dè filamento rodhn- 
3 2 vvelas 1$800 das de 3 0 0 'velas* 123000
Lâmpadas de filamento redon -, Lâiikpá^da^ d e  filaAnento redon- 
das de .32 velas 28000 das de 400%ye]p.s i.58000
Lâmpadas de filamento redon- Lâmpadas de ' lílamento de 
de 50 velas 3$O0Ò 1000 velae 3U$000

Ençgfrega-se de im pressõe 
cíe Facturas. Enveloppies, Qsú 
tas, - Memoranduns, C m i^ H  
Rotulos. Notas de c<>uÉ| 

Avulsos,

iTOtiugFtiüaiífLiLa

O

m


